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Dia Hora Intenções 

Terça 
20 

19:30 
- Constância Rosa Calheiros (aniv. nas) e Manuel António Cor-
reia - m. c. filho Álvaro (19). 

Quinta 
22 

19:30 

- Familiares de Manuel e de Helena Esteves (pg); 
- José Martins Júnior, Esposa, filho António e Familiares - m. c. 
filha Conceição. 

Sexta 
23 

19:30 
- IIº Aniv. - José Manuel Fernandes da Cunha - m. c. Esposa e 
Filho. 

Sáb. 
24 

19:15 
 

Igreja do Senhor da Cruz de Pedra:  
- Vº Aniv. - Maria Ascensão Oliveira Pimenta Vieitas - m. c. Ma-
rido e Filhos; 
- Anselmo Cerqueira Bota, Pais e Sogros - m. c. Esposa; 
- Augusto Martins Gonçalves (4/7) - m. c. Pessoa Amiga (pg); 
- Amândio Gomes Santos (aniv. nas) - m. c. Esposa e Filhas. 
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07:00 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 
 

XXVI Domingo do Tempo Comum 
 

- Povo de Deus. 
 
 
- Manuel Martins de Sá e Familiares - m. c. Esposa e Filhos (pg); 
- Rosa Pereira de Sousa (4/10) - m. c. Marido (pg); 
- Amândio Baptista Gonçalves, Cândida Martins de Lima e Mari-
do  - m. c. Maria da Conceição Martins de Barros (pg); 
- Alfredo de Jesus Ferreira (aniv. nas) e Familiares - m. c. Esposa; 
- Manuel Pereira de Oliveira e Maria Gracinda Teixeira Ferreira 
(aniv. nas) -m. c. filho Martinho. 

- Quinta-feira, dia 22, às 21:00: Ultreia de Cursilhistas. 
 -  Sábado, às 20:00 horas: Reunião de catequistas.  

 
 

A liturgia sugere-nos, hoje, uma reflexão sobre o lugar que o dinheiro e os outros bens materi-
ais devem assumir na nossa vida. De acordo com a Palavra de Deus que nos é proposta, os discí-
pulos de Jesus devem evitar que a ganância ou o desejo imoderado do lucro manipulem as suas 
vidas e condicionem as suas opções; em contrapartida, são convidados a procurar os valores do 
"Reino". 

Na primeira leitura, o profeta Amós denuncia os comerciantes sem escrúpulos, preocupados 
em ampliar sempre mais as suas riquezas, que apenas pensam em explorar a miséria e o sofri-
mento dos pobres. Amós avisa: Deus não está do lado de quem, por causa da obsessão do lucro, 
escraviza os irmãos. A exploração e a injustiça não passam em claro aos olhos de Deus. 

O Evangelho apresenta a parábola do administrador astuto. Nela, Jesus oferece aos discípulos 
o exemplo de um homem que percebeu como os bens deste mundo eram caducos e precários e 
que os usou para assegurar valores mais duradouros e consistentes... Jesus avisa os seus discípu-
los para fazerem o mesmo. 

Na segunda leitura, o autor da Primeira Carta a Timóteo convida os crentes a fazerem do seu 
diálogo com Deus uma oração universal, onde caibam as preocupações e as angústias de todos 
os nossos irmãos, sem exceção. O tema não se liga, diretamente, com a questão da riqueza; mas 
o convite a não ficar fechado em si próprio e a preocupar-se com as dores e esperanças de todos 
os irmãos, situa-nos no mesmo campo: o discípulo é convidado a sair do seu egoísmo para assu-
mir os valores duradouros do amor, da partilha, da fraternidade.                         In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Am 6, 1a. 4 - 7; 

Salmo Responsorial: 145 (146); 

IIª Leitura: Tim 6, 11  - 16; 

Evangelho: Lc 16, 19 - 31. 
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Domingo XXVI do Tempo Comum 
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Primeira Leitura: 

Leitura da Profecia de Amós  
Eis o que diz o Senhor omnipotente: 

«Ai daqueles que vivem comodamente 
em Sião e dos que se sentem tranquilos 
no monte da Samaria. Deitados em leitos 
de marfim, estendidos nos seus divãs, 
comem os cordeiros do rebanho e os vite-
los do estábulo. Improvisam ao som da 
lira e cantam como David as suas pró-
prias melodias. Bebem o vinho em gran-
des taças e perfumam-se com finos un-
guentos, mas não os aflige a ruína de Jo-
sé. Por isso, agora partirão para o exílio à 
frente dos deportados e acabará esse ban-
do de voluptuosos».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Ó minha alma, louva o Senhor.  
 
Segunda Leitura: 

Leitura da Primeira Epístola do apósto-
lo S. Paulo a Timóteo  

Caríssimo: Tu, homem de Deus, pratica 
a justiça e a piedade, a fé e a caridade, a 
perseverança e a mansidão. Combate o 
bom combate da fé, conquista a vida eter-
na, para a qual foste chamado e sobre a 
qual fizeste tão bela profissão de fé pe-
rante numerosas testemunhas. Ordeno-te 
na presença de Deus, que dá a vida a to-
das as coisas, e de Cristo Jesus, que deu 
testemunho da verdade diante de Pôncio 
Pilatos: Guarda o mandamento do Se-
nhor, sem mancha e acima de toda a cen-
sura, até à aparição de Nosso Senhor Je-
sus Cristo, a qual manifestará a seu tempo 
o venturoso e único soberano, Rei dos 
reis e Senhor dos senhores, o único que 
possui a imortalidade e habita uma luz 
inacessível, que nenhum homem viu nem 
pode ver. A Ele a honra e o poder eterno. 
Amen.  

Palavra do Senhor.  

Aleluia: 2 Cor 8, 9 

Jesus Cristo, sendo rico, fez-Se pobre, 
para nos enriquecer na sua pobreza. 
Evangelho: Lc 16, 19 - 31. 

 
A COR DA MÚSICA 
É A COR DA ALMA 

 
Cantar é próprio da alma. Num tempo 

marcadamente festivo, com a música 
acompanhar os dias das vidas de cada um 
de nós, compreendemos a relação ôntica e 
umbilical da música com a alma. De fac-
to, além dos múltiplos sons que unem o 
pluralismo e a diversidade numa harmo-
nia desconcertante, a música tem igual-
mente cor uma vez que o som traz cor e 
luz à alma, à vida íntima da pessoa huma-
na. Quantas vezes uma música não nos 
transporta para uma memória, para um 
encontro marcante e belo? A música 
aproxima-nos connosco mesmos, com os 
outros e com Deus Nosso Senhor. 

Quando escutamos e lemos a Parábola 
do Bom Samaritano (uma das três pará-
bolas da misericórdia do Evangelho de 
São Lucas) apercebemo-nos bem desta 
perturbante e inquietante pedagogia divi-
na. Recordemos a passagem bíblica desta 
Parábola (cf. Lc 10, 25-37): Jesus é con-
frontado por um escriva que não quer 
outra coisa senão entalar Jesus. Por isso 
ele questiona Jesus sobre o que fazer para 
receber a vida eterna. A resposta de Jesus 
é feita numa pergunta: ‘como tu lês a 
Lei? (…) Faz isso e viverás’ O escriva, já 
entalado, quer-se redimir fazendo uma 
outra pergunta: ‘quem é o próximo?’ 
Com esta – julgava ele – Jesus era 
‘apanhado’. O coitado do escriva leva 
outra ‘coça’ por parte de Jesus. É aqui 
que Jesus conta a Parábola do Bom Sa-
maritano. 

Tomemos atenção. Jesus ensina que o 
‘próximo’ é aquele que se aproxima. An-
tes do aparecimento em cena do Samari-
tano, Jesus recorda que passam junto da-
quele flagelado, daquele meio morto, da- 

quele que jazia na berma da estrada e da 
existência humana, dois sabedores da Lei: 
um sacerdote e um levita. Dois homens 
que conhecem e ensinam a Palavra de 
Deus e a Lei. São homens que têm a Lei 
na boca, mas não a têm no coração. Ensi-
nam-na aos outros, mas não a vivem nas 
suas vidas. Concluímos, portanto, que o 
amor ao próximo não aproxima, não des-
ce e nem toca. Ora, é a amar sem intimi-
dade e sem proximidade. 

O Samaritano – o estrangeiro e o pagão 
– é aquele que manifesta que para Deus o 
amar o próximo é fazer-se próximo. Ve-
jam a beleza narrativa de São Lucas 
quando Jesus relata a reação e ação deste 
Samaritano: “um samaritano, que ia de 
viagem, passou junto dele e, ao vê-lo, 
encheu-se de compaixão. Aproximou-se, 
ligou-lhe as feridas deitando azeite e vi-
nho, colocou-o sobre a sua própria mon-
tada, levou-o para uma estalagem e cui-
dou dele” (Lc 10, 33-34). Que belo! Este 
homem – o Samaritano – ao deparar-se 
com aquela tragédia humana e existenci-
al, é capaz de mudar o seu rumo e a sua 
vida. Sai do centro do caminho para se 
dirigir até à periferia onde jaz este ho-
mem já meio morto. Quantos são os ho-
mens que jazem e agoniam na periferia 
do caminho! O Samaritano não só se 
compadece, como também se “encheu de 
compaixão”. “Encher” é um verbo que 
muito eu gosto: faz-me sempre imaginar 
algo a preencher, algo que enche o vazio 
a partir dos sentimentos mais nobre, mais 
edificantes e mais transformadores do 
sentir divino e humano. Observem como 
este homem sai da montada do seu pró-
prio cavalo e coloca o agonizante no seu 
lugar. Sai para que o agonizante seja tra-
tado e visto como valioso. Isto é sublime! 
Mais, este Samaritano não se enoja nem 
se enfastia por descer para cuidar e elevar 
o agonizante, para ligar, limpar, tocar e 
cuidar do desprezado que jaz na periferia. 
Que testemunho tão desconcertante este! 
Deus, de facto, está permanentemente a 

desinstalar-nos, a obrigar-nos a sair para 
as periferias existenciais, a olhar o frágil 
e o agonizante com olhos de quem se ama 
e se é amado, a sair dos nossos projectos 
e caminhos para que sejamos ‘mãos de 
Deus’. 

Na verdade, precisamos ser mais próxi-
mos, ser samaritanos de tantos e quantos 
vivem tombados na estrada da vida: víti-
mas da violência, do furto e do abandono 
premeditado e desumano, esquecidos na 
agonia, filhos da desistência de um mun-
do que não se compadece com o frágil e, 
infortunamente, não tem tempo para aco-
lher e cuidar de quem vive completamen-
te só e desamparado. 

Este é um tempo oportuno e único (!) 
para sermos mais próximos dos descartá-
veis, dos agonizantes e dos que jazem na 
periferia existencial. Não nos esqueçamos 
que toda e qualquer aproximação gera, 
inevitavelmente, intimidade, silêncio, 
escuta e doação. Ser próximo do 
‘próximo’ é aproximar-se, é fazer desa-
brochar ligações que nos vinculam, que 
nos transformam e que nos modelam sob 
o signo e o toque de Deus Santíssimo, 
numa nova humanização que torna nosso 
coração e a nossa alma mais solicita e 
disponível para todos, em especial para 
com os mais frágeis, para com os mais 
sofredores, para com os mais esquecidos, 
para com os mais agonizantes e para com 
os mais abandonados e sós. Quem vive 
isto experimenta já o Reino de Deus. Esta 
é, na verdade, a grande ciência da Fé e da 
Santa Igreja. 

Compreendemos, deste modo, a vida 
humana como uma sinfonia de cores e de 
sons. Como uma unidade na diversidade, 
como uma harmonia no meio do caos. 
Assim é o aproximar-me ao outro, àquele 
que jaz na berma da estrada e da vida. 
Isto é um apelo incessante por parte de 
Deus. Deus gera em nós, pela ação do 
Espírito Santo, um fluxo vital que me 
impele a sair de mim, de mim mesmo, a 
libertar-me do meu próprio ego…  

Padre Manuel Ribeiro in “Eccleisa” 


